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Jess Glynne: "Eu sou uma artista determinada a fazer as
coisas à minha maneira"

Jess Glynne é uma cantora e compositora  londrina nascida 1989. Tornou-se famosa 2014,
quando foi destaque dois hits número um do Reino Unido, 'Rather  Be', do Clean Bandit, e 'My
Love', do Route 94. Ela já lançou dois álbuns número um e é a  primeira artista solo feminina do
Reino Unido a ter sete singles número um, incluindo o incontornável 'Hold My Hand'. Ela  lançará
'Jess', seu primeiro álbum seis anos, 26 de abril.

Início de vida

Eu tinha três anos e estava  minha casa Muswell Hill (Londres) quando essa sol cassino online
foi tirada. Eu era uma criança opiniãnda, então eu teria escolhido  esse visual por mim mesma,
incluindo os shorts. Parece que estou posando meio a uma dança; eu sempre estava  cantando e
dançando pelo lugar. Adorava atenção e sou uma talking face até hoje. Minha mãe costumava
dizer: "Jess! Feche  a boca!" Eu sou a mais nova de uma família divertida, louca e grande. Sem
ao menos e sempre me  provocando. Não havia como me dizer o que fazer.
Eu sabia desde cedo que era uma artista. Eu expressava a mim  mesma constantemente e fazia
isso sem autocensura – tudo era possível. Eu simplesmente era livre. Mas à medida que cresci, 
eu me afundei mim mesma e recuei de me apresentar. Eu amava a escola por razões sociais e
sempre  tentava ser a melhor, mas enquanto algumas pessoas nascem com habilidades
acadêmicas, eu tinha que me esforçar muito mais. Não  fui diagnosticada na época, mas eu tinha
dislexia e lutava mais do que os outros. Eu me safava, me divertia,  professores me amavam,
mas também me odiavam por ser chata. Estava sempre sendo gritada: "Jess! Para de falar!"
Minha escola tinha  um departamento de música incrível, mas eles apenas apoiavam as crianças
que eles queriam apoiar. Era um ambiente cômico e,  infelizmente, eu não obtive nenhuma
chance. Quando eu tinha nove anos, eu mesma organizei uma apresentação para mostrar aos
outros  alunos, mas os professores não queriam fazê-lo. Eu me afastei completamente. Isso foi
uma batida na minha confiança e estava  desanimada com a música, o que era triste porque
realmente podia cantar.

Caminho para o sucesso
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Existe um boato lá fora de  que eu me inscrevi no The X Factor na minha adolescência, mas
isso não aconteceu. Um produtor queria se encontrar  comigo quando eu tinha 15 anos. Todos
meus amigos achavam que devia fazê-lo, eles achavam que ganharia. Então, eu entretevi  a
ideia, mas no final pensei: "Não, hell-freaking-no que quero fazer parte disso." Cresci, o show era
enorme e ajudou  muitas pessoas, mas eu queria fazer isso à minha maneira e, desde muito
cedo, tinha a determinação de dizer não.  Isso me define como pessoa. Eu sempre quero me
esforçar para fazer o que se encaixa e se sente bem  no meu intestino.
Decidi que minha felicidade e criatividade eram mais importantes. Não queria jogar o jogo de
todos. Essa é  a forma como os ícones e grandes são feitos
Após me formar, eu não queria entrar na universidade para gastar milhares  de libras e me
endividar. Apliquei por um emprego como estagiária assistente de gerentes de música. Durante
esse tempo, me  deparei com um artista que me ensinou tudo o que precisava saber sobre como
não fazer. Elas foram dadas uma  grande oportunidade de realizar seu sonho e estavam tirando
proveito disso. Não se importavam com nada além de fama e  garotas. Pensei: "Essas pessoas
estão gastando centenas de milhares de libras sua carreira e você está simplesmente
desperdício. Eu  faria qualquer coisa para estar sua posição." Assistir a tanta falta de ambição me
fez perceber quanto queria fazer  isso de maneira diferente.

Nora Morales de Cortiñas: uma voz global pelos direitos
humanos

Nora Morales de Cortiñas, uma das fundadoras de um grupo  de mães que procuravam seus
filhos desaparecidos pelo regime militar ditatorial na Argentina na década de 1970 e que se 
tornou uma voz líder global pelos direitos humanos, morreu na quinta-feira Morón, Argentina. Ela
tinha 94 anos.
A  Sra. Cortiñas, comumente conhecida como Norita, passou por uma cirurgia de hérnia 17 de
maio no Hospital Morón, a  oeste de Buenos Aires, e posteriormente sofreu complicações devido
a condições pré-existentes, disse o Dr. Jacobo Netel, diretor do hospital. 
O grupo que as mães começaram ajudou a focar a atenção internacional nos abusos cometidos
pelo regime militar ditatorial  e continuou pressionando o governo argentino por respostas depois
que a democracia foi restaurada.

Uma vida dedicada à busca da  verdade

A Sra. Cortiñas levou uma vida tranquila até seu filho Carlos Gustavo desaparecer
repentinamente 15 de abril de  1977. Ele estudou economia na Universidade de Buenos Aires e
era ativista um grupo político de esquerda, o que  o tornou alvo da ditadura de direita que
assumiu o controle da Argentina 1976 um golpe.
"Ele  tinha 24 anos, uma esposa e um filho muito pequeno", disse a Sra. Cortiñas posteriormente
uma entrevista publicada  um livro 2000. "Ele saiu um dia frio de manhã e nunca mais voltou. Ele
foi sequestrado na estação  de trem enquanto se dirigia ao trabalho."
A ditadura que liderou a Argentina até 1983 é amplamente considerada uma  das mais
sangrentas dos governos militares respaldados pelos EUA que assumiram o controle de vários
países da América Latina na  década de 1970 e 1980.
Grupos de direitos humanos dizem que cerca de 30.000 pessoas na Argentina foram detidas 
ilegalmente e desapareceram sem deixar rastro à medida que o governo arredondava aqueles
que considerava subversivos, enviava-os a campos de  tortura e frequentemente matava-os.

Uma luta contínua
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A Sra. Cortiñas procurou desesperadamente por seu filho desaparecido, buscando informações
escritórios  públicos onde foi recebida com respostas evasivas e funcionários militares e
governamentais que a instavam a parar de procurar. O  destino de seu filho ainda é
desconhecido.
"A prioridade era sair à procura do meu filho, e eu entrei  uma espiral de loucura", disse ela uma
entrevista com um pesquisador da Universidade Nacional de San Martín fora  de Buenos Aires.
"Fui chamada, ameaçada, disse-me que seria presa."
O mês seguinte ao desaparecimento de seu filho, a  Sra. Cortiñas juntou-se a um pequeno grupo
de mães que haviam começado a se reunir para exigir informações sobre seus  filhos
desaparecidos.
Ela participou de vigílias semanais na Praça de Maio, uma praça na frente do palácio presidencial
 Buenos Aires, a capital. As mulheres, desesperadas por respostas e não sabendo para onde
recorrer, começaram a andar círculos  enquanto carregavam sol cassino online s dos
desaparecidos.
A ditadura mais tarde fez desaparecer três membros fundadores das Mães da Praça de  Maio,
mas isso não impediu a Sra. Cortiñas e outras de se reunirem números crescentes à medida que
tentavam  chamar a atenção de uma sociedade que frequentemente parecia indiferente.
"As pessoas que passavam pela Praça de Maio não  nos viam por muitos anos", disse a Sra.
Cortiñas uma entrevista com a Biblioteca Nacional da Argentina. "Como se  fôssemos invisíveis.
Ninguém se aproximou para nos perguntar o que estávamos fazendo, porque acho que é o que a
terrorismo  de Estado produz, esse medo de saber o que estávamos fazendo lá."
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